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V Mion!“ que se dá :Peste paiz eniprcgam~

Í udp parte e pin'tc meios os mais barbai'os.

 

l lit'nte a noticia de' terem, os confederados

i- Himno ao 'fogo (lu'inarinha federal cinco

_ emitiu¡ superiores do norte prisioneiros

' eu' Charleutown.

' E' assim que os confedcrados_ respon-

dem a pena de talião dos federados.

' «Um despacho de Grant dizia que no

da 22 tinha havido um rcidiido combate

ta als esquerda do exercito ledcral luas

i sim exito decisivo.

?anteriormente cominunica o telegra-

zcho o seguinte:

- ' ;Hancock foi repellido em um_ ataque

_ perto de Weldon~Railway. As suas perdas

, sabem a 1:000 prisioneiros e 1:500 feri- '

1_ :iam No dia 23 \'oltou a oocupar a sua

x ¡vianitiva ¡nisição.'l'.odo o exercito de (Lent

avançou para a frente mas enControu os

' separatistas fortemente entrinclieirados.

A divisão de \Vright o a cnvallaria

de Wilson avançaram até VVeldon-Rnilway

ocomeçnram_ e destruir a linha ferrca. Os

confederados innrcharinn contra ellos.

Os periodicos do sul dizem que Hun›

ter alcançou _ Dynchburg durante a sua

retirado olhe foi muitos prisioneiros.

,Foi morto o general-bispo Polka

_.-

Auelallll'a. -- O duque de Au-

' gustwbourg_rlisse em resposta a mensa-

gem de oommissão dos Estados :-

.gA leçlo energicadas potencias allo-

mismfutouré permittido pensal-o, o pe-

rigo. de ums divisão do Scheswig. A guer-

rs começou de novo por um brilhante fei-

to dos pruleianos.)

. s As reclamações do grnnnluque de

Oldembourg não adiarão, segundo creio, o

imtanteemqneeu possa conduzir os du-

csdos contra o inimigo commum. s A_

1.0 interressedn Allemauha, e a

presperidsde do connncrcio exigem que

e .situação Ie torne, quanto antes, estarei.

Dwollhm u "R$605 que lllütl Vl"" !ls pre-

telsções oltlaltlbom'gnezas. Entre mim e Ol-

dembourg aqusstão litigiosn não é externa

como n respeito da Dinamarca, mas inte-

rior. 0 iutereue dopaizwcontímut a ser

contrario aos desejos dianunamllczes. n

,s Espero que o paiz me permitirá.

para o futuro comprir as suas obrigações

para com o Allemanha, e cultivar amiga-

veil relações com a potencia que no futuro

l ter¡ o seu auxiliar mais proximo e mais

i cães¡ contraa Dinamarca.)

I . (A tentativa de desembarque de di-

, mmarqueses milha de-Alsen foi repellida.

(Despachos de Bandera de 4 de julho

dizem que alguns destacamentos do 8.°
regimento-debituares_ e 50 de infantaria

derrotaram,pei°to de Limfjord .as trópas

dinamarquesa”. sem terem perda alguma
ñzersm 60_ prisioneiros.. /

r A miar parte dos jornaes ,allemães

dia como .certa a extincção da autonomia:
dinamarquesa, e dizem que este reino será

dividido entre a Allemanhae a Suecia.

Dis-se que &esquadra; sueca se dirige

para o grande Belt. o o

Dieemgqae- o governo do Schloswig-

Holatein ser¡ couliado ao principe'Leo-

poldo ds Baviera em quanto se não decidir

e questão de concessão..

a. trimestre. . 5800

 

* BsÍIÕIs Unidos. - Na guerra

Por anne. . . . .383000 redacção, sejam ou não pnblicsdos,nã

l

F' H 'Uru despacho do general Forrest con- 1
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Subscreve-se c vende-se unicamente em Aveiro no escrípto'rio da administração,

para onde dove ser 'dirigida toda a correspondencia,

Folha avulso 40 rs.

 

Os prllssinnos sob pretexto de pre_

tcndidas razões estrategicas destruíram a

magnilica ponte do caminho_ dc forro que

estava proximo da cidade de Lnngaa no

centroida 'rede 'de' caminhos de ferro do

Jutland. Por este acto' vandalico foi des-

truida urna obra que tinha custado 360

contos de réis. _

Diz-se que os rallemães. prendem nas

duendes todas as pessoas que são favor-a-

veis á Dinamarca. Apesar d'isso mais de

200 habitantes da Selileswig septentroinal

protestaram contra as resoluções dos uno-

ctings l'avoravoism

~
a

.

Times. - A petição dirigida pelos

insurgentes é a seguinte z .

(P0dltllOS,ll S. M. , o mouchirnoszo

senhor, que allivie. o peso doa tributos e

destituir todos os nossos .governadores

(caída),
.

.cSe nos for concedido este pedido,

seremos sempre seus lieís subditos e scr-

vidores, promptos a dar-lhe provas de obe.

divncia e lidolidade, e a. agrupar-nos em

torne do seu venerado tln'ono.

:Mae se. nos forem ncgados,_se não

formos nnniistiados da morte_ de Sutil-Far-

hat; se não renuncia as exigenciaa quo

non foram feitas, e principalmente se não

forem (limittidos os empregados corrupto-

res declaramos não nes ser possivel obri-

gar o povo a mudar as suas ideias e ca-

lar os seus queixnmcs.

«Tomamos pelo contrario que esses

clamores augmcntem, e que sobrevenham

desordens e desgraças que não podem ser

agr-:ulaveis a Deus , ncm aos seus servi-

dores»

A seguinte circular foi dirigida pelo

consul de França em Tunes aos seus su-

balternos :

«Senhora - Tenho proseguido nas

intenções que tive a. honra de Inanifestar-

lhe nas minhas circulares anteriores. As~

sim sabendo que as cidades de Soussa e

Sfax estavam dispostas a submetter-se se

lhe fosse concedida uma amnistia geral,

avisei sua. alteza , enja resposta me per-

mitte esperar que em breve serão expedi-

das garantias favoravcis aos desejos que

lhe dei a conhecer.

a Não será preciso dizer-lhe que a

nossa intervenção dcsintcressada e pa-

cilica é favorach a medidas de conciliação

que podem poupar ao paiz os horrores da

guerra civil e ¡nantor a existencia de uni

estado (leque a França sempre sustentou

o livre desenvolvimento.

Sou etc., «De Beatwal.›

“espanha. -- A (correspondencia

de Hespanha diz:

s Uma denuncia falsa, d'aquellas cuja

origem procede sempre dos inimigos da

Ordem, conseguiu hontem ao anoitecer ser

acreditada pela primeira -auctoridade mili-

tar de Madrid. O capitão general, como

medida de precaução, reforçou com 200

homens a guarda principal. Pouco depois

soube-se que não devia haver temor de

ser perturbado. a ordem publica-e mandou-

se retirar a tropa a quarteism a -

- g , O telegrannna ao diante publicado

mostra que não havia fundamento para se

tomarem ns medidas preventivas que se

tomaram continuando ,assim o que disso

ram os jornaes da opposição que attribni-

ram á imaginação dos amigos do governou

_-

Copenhague, 8 de julho. _'- Tome-se

  

  

  

  

o serão restituidos. - As assigneturas serão pagas edientadas.

  

  

  

que o inimigo desembarque e ataque a ci-
dade '

Londres, 8 dejulho.-Lord Malmcs-
bury apresmntou na camara alta uma ino-
ção quaai similhante á do sr. D'Isrucl. A
moção d'este foi i_'<_~jeita_da na camara dos

connnuns por 313 votos contra 295; A de

lord Malmesbnry '

votos contra 168.

Mexico, sem data.--Os franceses oo-
cupâram Acapulco e por isso foi levanta-

do o bloqueio do porto d'esta_ cidade.

' anin, 8 de julho. _JForanr 'presas
cinco pessoas principaes de Veneza accu-
sadas de terem correspondencias com a
cominiusão revolucionaria vencziana : tem-

se que serão julgadas pelo tribunal mili-
tar. , .

New-York, 29 de junho. - Julga-
se que Grantassediará Pelersbourg; foram
destruídos os cantinhos de ferro que vão

para. Richmond. 'i

0 oiro estava a 150, e o algodão a
145. i

_-

Madrid, 9 de julho, ás 5 horda n

e '25 'mí-mes da tarde

Reconheceu-se que não tinham ¡funda-
mento os receios de uma. sublevaçãc cm
Madrid, que haviam provocado a adopção
de medidas_ preventivas. '

_
m_...____

' INTERIOR-
-_-Q.__.

Avelro, 12 de julho

A eleição do representantest povo

é o alvo a quo exclusivamente miram os

difl'erentes grupos politicos em que se acha
dividida a familia portuguesa.

Uns e outros se agitam e movem para

disputaram o vencimento que a todos pa-

rece de vida ou morte para os futuros
destinos da nossa patria. _

Este movimento indica a vida políti-

ca que temos; apreciamol o por isso quan-

do como presentemente elle se mantem 'na

orbita I'estricta que marcam os principios

e conveniencias publicas.

Apraz-nos tambem ver como o go-

verno dirige os trabalhos eleitoraes, cedeu-

do a vanguarda aos partidos, escutando

primeiro a opinião dos eleitores.

Respoitando-se por esta fôrma os

diversos contendedores politicos, ha do to-

car a cada um aquillo a que tem direito,

engrandecendo-se todos e evitando a eor-

rupção popular, que outra cousa não pro--'
duzem as disputas eleitora'es, quando a

paixão partidaria toca o excesso.

Livre a urna, convem dirigir a ,ella

os elcitores que pela carencia de instruc-

ção e pratica dos negocios publicos mal

sabem iisar do sum-agia quea lei lhe c0n~

cede ; mas dirigir pela convicção e nunca_

por pressão, ameaças 'ou fementidas pro-

massas.

N'este pé temos como altamente pro-~

ficua n intervenção eleitoral, ou ella ve-

nha. d'aqui ou d'acolá. Todos os partidos

tem cgnaes direitos a. tomar parte na di-

recção do leme do estado; todos ceutnm

no seu gremio membros dignos e dedica-

dos ao bem publico, que os en'nobrecem,

como especuladores e vagabundos que os

desconceituam.

Dar força aos candidatos que com-

põem a lista dos primeiros e 'oeiralos dos

segundas, é o que o governo cvc procurar

 

Largo de S. Gonçalo,
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Preços das publlcações .

franca de porte. - Os manuScriptos enviados á,
wAnnuncios,por linha.'. . . . . . rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondencias d'iiitcresse partic., lin. 20 rs-

Ditas d'interesse publico - gratis- i

    

  

fazer quanto lh'o permittam os meios de
l qlic a lei lhe concede (lispôl'.

Vale mais que um ou outro mandato

pepnlar seja depOsitado em mãos inconve-
nientes que provocar luctas cujos ell'eitos
são sempre fitnestos ao regular andamento
da publica administração.

V l'óde mais uma nação com a guerra
I interesseira d'alguns representantes do
povo, que um concelho com as consequen-
eins inevitaveis dos meiosempregados para

l entorvar urna eleição inconveniente,qunndo

ella não desequilibm a balança dos des-
tinos do paiz.

I E' preciso evitar quanto pesso das
l margem as accusações com que os vencidos
- pretendem sempre encobrir a sua derrota.
Ou elias sejam justas, exageradas ou im-

¡ provisadas 'tendem sempre a desconceituur

os governos que se dizem livres.

Se os eleitores, despresando as indica-
ções justas, clegeremaquelles que deviam

denpi-esar, mau é; mas a ellos o devem, e

por isso a si iniputeni as consequencias

que hão do soffrer inevitavelmente.

-Mas limitar-se-ha a isto a intervenção v

do 'governo ? Assim o desejamos, e assim
o esperamos. A tranquillidade_ com que i¡

cxm.° ministro do reino observa os pre-
parativos eleitornes, e mais que' tudo _os
seus principios liberaes,assim o fazem es-

llçFW- - '
tt _-

Tratando da imperiosa necessidade da
canalísação do rio Aguedn incitamos a
respectiva camara a emprehender esse
melhoramento publico de grande alcance ;
hoje voltamos ao mesmo nssumpto para
chamar a attenção do camara d'ests cidade,
visto que o rio, depois de haver deixado o
concelho d'Agneda, corre pela' d'Aveiro.

Por esta razão devem mnbns as cs-
maras llombrear para emprehender a caí
nalisação alludida tanto quanto lh'o per-
mittirem os limitados recursos de seus co-
fres.

V
E como os trabalhos a emprehender

demandam sommns superiores ás forças
camararias lembramos a ambos os muní-
cipios a conveniencin de representar eo
governo a necessidade da obra, e s im-
possibilidade de a levar a cabo pelos, re-
cursos municipacs solicitando d'elle \uma
subvenção conveniente.

O governo não pode deixar de tomar
na devida consideração tão justa supplics;
que constitute a mais reconhecida justiça,

que desde muito assiste aos povos da' beira

mar, em especial, e a todos os outros, ãue

un
acham indispensavel a communicaçilo

~ O municipio d'Aveiro não se' deve

vial, em geral.

negar a unir as suas forças com o de
Aguada para a obtenção de tão compro-

vada utilidade publica; por que d'elln

redonda. grande proveito em favor da na-

vegação. E os desejos d'esna infeliz classe

de barqueiros por tantas vezes alimentaÍ

dos, e por outras tantas gorndos, attingi-

rão ri. realisação do seu tim; pelo que

serão abençoados os que mettcrem hom-

bros com verdadeira dedicação a tal em-

preza.

Assim o aguardamos, assim o agrur-

da o concelho de Aguada, assim o aguarde

esse pobre classe de que tiram os meios

da sua siibnistencia da navegação, a qual

se_ tem limitado muito depois do abertura

dos caminhos de ferro. *

A.. F. de Campos.
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Mlnlster dos_ egoclos do.,

› -.
_ainda gqijat'ãginmmção publica

33s A' ;8! Repartição

   
stando'., AI' ans aliimnos têem

. ' ;ido em &mugeglyceus a admissão

a ex'tiñ'e das mesmas disciplinas, procu-

rando assim precnver-se para, no caso. de

ficarem reprovados n'umlyceu, irem fazer

'no'v'cí "exame 'amoutro "e importando simi-

lhante facto lunacontrayençilo ao que de-

terminam_ o_s artigos 52 e 59 do decreto

de 9 de sctémbro ultimo, os quaes só per-

mittem a' repetição. ,de exames _no anno

ímmediato aquclle em que os alumnos

,houverem sido reprovados, e na epochu

_designadano artigo_ ,'41 _doalludido de-

ereto:

' Ha'Suar Magestade El-Rci por bem

_ declarar e ordenar:

l. Que, lindos os exames dos lyceus.

ee' respectivos reitores enviem, pela direc-

çlto'geralde-instrucção publica, uma rela-

ção notninal dos alumnos que houverem si-

do examinados, designando as disci linas

de que fizeram exame eo resultado (Besta,

'2. Que, verílicando-se pelas relações

oeferidasbaveralgum alumno repetido o

exame de uma disciplina em dois lyceus;

é nallo e de *nenhum efeito o resultado do

segundo exame. .

Paço, em 1 de julho de 1864.: Du-

que de Loulé. -

 

DeVendo its-certidões passadas pelos díf-

ferentes 'lyceus nacionaes ofi'erecer todas

as garantias necessarias aos documentos

que têem fé publica: ha por bem S. M.

EL-REI determinar que de ora a'vante to-

das as certidões passadas pelos referidos

lyeeus sejam escriptas por extenso, sem

algarismos ou abreviaturas, a fim de tornar

a falsiñcaçno de _taes documentos menos

facil, obstando, quanto possivel seja, a

quaesquer viciações' que n'elles se tentem

acaso fazer. '

- Paço, em 1 de julho'de 1864. -Du-

que de Loulé. _
V . . l-, _ ,_ V

llnlsterlo dos ne oclos acele-

slastlcos e de ustlca

Direcção geral' dos negocios ecclesíastioos

I.l Repartição

Despachos em30 dejmzho de 1864

q l O presbytero Francisco de Sousa Ja-

neiro - apresentado na egreja de Nossa

Senhorajda Gloria, da cidade de Aveiro.

camila Augusto Moniz de Betten-

court - provido na serventia vitalicia do

omcio ,de contador dojuizo ecclesiastico

do bispadp de Aveiro.

O presbytero Joilo Joné Soares, bee

neñoiadoparocho da sé cathedral deAngra

-apresentado em um canonicato vago

na mesma sé¡

O .presbyterc José Joaquim Teixeira

da Silva, beneficiado parocho da sé cathe-

dralde, Angra - apresentado em um ca-

nonicato vago na mesma sé.

O presbytero Manuel José Domingues

_.- apresentado em um canoaicato vago na

sé_ cathedral de Angra.

Oprcsbytero Jnão Augusto da Rocha

Freitas _apresentado em um canonicato

rage _na sé cathedral de Faro.

' V 0 presbytero Francisco Guilherme,

parocho da freguezia de Santa Cruz, em

Lisboa-_ apresentado em um canonicato

vago na sé cathedral de Vizeu.

o, O presbytero Marcos da Cruz Serpa

- apresentadona igrejaparochíal de Nos-

sa .Senhora da Graça, de Barbacena, do

bispado de Elvas. '

_ O presbytero Joaé Nunes Forte de

Campos +- apresentado na igre'a paro-

chial de Santo Aleixo, de Villa darão, do

bispadode Coimbra.

Aoslpresbyteros José Joaquin Sobral,

percebo collado na igreja de S. Theotonio,

ispado de Beja, e José Joaquim de Ma-

tos, collado na igreja de Nossa Senhora

das Reliquias,_do mesmo bispado-concedi-

da a regis permissão de permutarem entre

si os respectivos beneficios., « a

Declarado 'sem eli'eito o decreto de

18 de fevereiro ultimo, pelo qual fôra apre-

sentado na egrejs parochial de Selmes, do

bispado de Beja, v o presbytero Joaquim

Pedro de Alcantaña;

Mmcçlo'gsndw dos negocios eccles'ias-

ticos, em 6 de _julho de 1864. = Luiz d

EleitnBraneo, director geral. A i

 

Direcção geral dos negocios de justiça

_ 2.' Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

de Portugal e des Algarves, etc. Fazemos

saber a todos os nossos subditos que as

çôrtes: gcr'aes_ decretarqu .,.e _nós queremos

a lei sega nte :

Artigo 1. Os titulos de dominio ou

propriedade, sujeitos a registo pelo n.° l

do artigo 33 da, lci llypothecaria de 1 de

julho de 1863, sómente poderão ser op-

posto's a terceiros sem registo, durante_ o

praso de cinco annos, a contra do esta-

belecimento definitivo das conservatorias

creadas pela dita lei.

Art. 2. Fica revogada toda a le-

gislação em contrario.

Mandàmos portanto a todas as aueto-

ridadcs, a quem o conhecimento e exe-

Cução da referida lei pertencer, que e

cumpram e façam cumprir e guardar tão

inteiramente como n'ella se con tém.

O ministro e secretaria d'csta dos

nogueios'das obras publicas, commercio e

in ustria a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço, aos 30 de junho de

1864. _EL-REI, com rubrica e guarda.

_Duque de Loulé- Gaspar Pereira da

Silva - Joaquim Thomás Lobo d'Avila

- João Chrysouomo de Abreu e Senna.

_(Logar dosêllo grande das armas reuse.)

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus,

'Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos ,os acasos subditos

que as côr-tes geraes decretar-am e nós

queremos a lei seguinte:

Artigo 1. O praso de um anno, es-

tabelecido no artigo 37 da lei hypothccaria

de 1 do julho de 1863, será eontado, e

começarão correr, para os eñ'eitos desl-

gnados no mesmo artigo, desde o estabe-

lecimento delinitivo das conscrvatorias

creadas pela referida lei.

“Art. 2,. Fica revogada a .legislação

em contrario.

Mandamos portanto a todas as'aucto-

ridades, a quem o conhecimento e exe-

cação da referida lei pertencer, que a cum.

pram e guardam tão inteiramente como

n'ella se contém.

Os ministros e secretarios d'estado

dos negocios ecclesiusticos e de justiça e

dos negOcios da fazenda a façam impri-

mir, publicar e correr. Dada no paço, aos

 

'30 de junho de 1864 = EL-REI, com

rublica e guarda. = Duque de Loulé -

Gaspar Pereria da SilVa= Joaquim Tho-

más Lobo d'Avila == João Chrysostomo

de Abreu e Sousa. (Logar do sêllo gran-

de das armas renes.)

Carta de lei etc.

DOM LUIZ,' por graça de Deus,

Rei de Portugal'e dos Algarves, etc. Fa-

zemos saber a todos os nossos subditos

que as côrtes geraes decretaram e nós que

remos a lei seguinte z

Artigo 1. O subsidio pecuniario que

devem perceber na futura legislatura os

srs. deputados da nação, e a indemnisa-

ção para despezas de vinda e volta, será

o mesmo que está marcado pora a legis-

latura actual.

Art. 2. Fica revogada a legislação

em contrario.

Mandàmos portanto a todas as aucto-

ridades, a quem o conhecimento e execução

da referida lei pertencer, que a cumpram

e façam cumprir e guardar tilo inteira-

mente como n'ella se contém.

O ministro e secretario 'd'cstado dos

negocios das obras publicas, commercio e

industria, a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço, aos 25 _de junho de

1864. - EL-REI, com rubrica e guarda.

- Joaquim Thomás Lobo d'Avila.--(Lc-

gar do sêllo grande das armas reacs.) ›

' Carta de lei etc. a

_._-_

llllnlsterlo dos negocios da ía-

_ zenda

Secretario d'estado

- . 1.' Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

 

ide Portugal c dos Algarves, etc. Faze-

Í

f

mos saber~a todos os nossos sabditos que

as côrtes g'eraes decretaram e nós quere-

mos a lei seguinte: '

Artigo 1. O director de 2 por cento,

a ue estão sujeitas asbaldeaçõcs de mer-

oa orias,-u em virtudes do disposto no ar-

tigo 4 do decreto de 22 de março de 1834

tica reduzido a 1 por milhar.

Art. 2. Fica revogada a legislação

em contrario.

Mandâma pertanto a todas as aucto-

ridudes, a quem o conhecimento e ezecu-

çnoda referida lei pertencer, qué a cum-

pram c gUardem e façam cumprir e guar-

dar tiio inteiramente Como n'ella se con-

tém.

O mininistro e secretaria d'estado

dos negocios da fazenda a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço da Ajuda,

aos 27 de junho de 1864. - EL-REI,

com rubrica e guarda.=Joaquim Thomás

Lobo d'Avila. :.- (Logar do sêllo grande

das armas reaes.)

~ Carta de lei etc.

 

Thesauro publico

Direcção geral das alfandegas e contra'

buições indirecta.:

Sendo dever impreterivcl, em vista

'do disposto na carta de lei de 13 dc maio

ultimo, e nas condições com que foi arre-

m'atado o monopolio do tabaco, que deve

vigorar durante o 2°. semestre do corren-

te anne, empregar todos os meios que fo~

rem conducentes á mais efficaz acção

ñscal, exercida por parte do governo

na fabrica de tabacos situada em Xabre-

gas; principalmente quanto a facilitar ob-

ter-se mais exacto conhecimento de quacs

sejam as quantidades e qualidades de ta-

bacos que liquem existindo na mesma fu-

brica no dia 31 do proximo futuro mez de

dezembro, em que linda o mencionado mo-

nopolio; ha por bom Sua Mngestade El-

Rei approvar as instrucções juntas a esta

portaria, e que da mesma fazem parte,

pelas quaes se reguan os deveres que tê-

em a desempenhar os empregados liscaos,

por parte do governo, com o exercio na

indicada fabrica.

O que, pela direcção geral das alfanv

degas e contribuições indirectas, se com-

municará a quem conveniente for.

Paço, 28 de junho de 1864. -Joa'-

quim Thomás Lobo d'Aoila. ^

Ian-acções a que se refere a portaria supra

Artigo 1.° A iiscalisaçiio diaria, por

parte do thesouro publico, na fabrica de

tabacos em Xabregas, será exercida nos

termos consignados n'estas instrncções, des-'

de o proximo futuro mez de julho até que

lindo o contrato do mouopolio do tabaco,

arrematado no dia 15 do corrente mez de

junho,em virtude da carta de lei de 13 de

maio antecedente.

Art. 2.° Os dois escrivães denomi-

nados da ementa e da arrecadação na fa-

brica exercer-!lo alternadameute, e sem a

distincção. de 'expediente que até agora

observavam entre si, a fiscalisaçâo de que

estão encarregados, por fórma que nunca

deixe de estar presente um d'elles, assim

aos actos de serem abertas e fechadas as

portas externas da fabrica, como durante

todo o tempo que esta estiver aberta.

Art. 3.” No impedimento, devida-

mente comprovado, de qualquer dos dois

empregados a que se refere o artigo ante-

cedente, servira de escrivão oempregado

de que trata o artigo seguinte.

Art. 4.° Um empregado de reparti-

ção extincta, já. subsidindo pelo thesouro

publico, ou na falta d'elle, aquelle empre-

gado com exercio em alguma das repar-

tições pertencentes ao ministerio da fazen-

da, e 'em quem concorram as necessarias,

circunstancias, passara a servir, em com;

missão, desde o referido mez de julho, na

fabrica, e terá por dever :

1.' Assistir, com um dos escrivites,

ao abrir e fechar as portas externas da fa-

brica; devendo ter'em seu poder as cha-

ves respectivas, que serão diversas das

que tiver o director da fabrica, ou o com-

petente responsavel pela mesma, por parte

dos dos contratadores.

2.° Conferir com as correspondentes

guias todos os volumes de tabucos que de-

rem entrada na fabrica, ou da mesma sui-

rem;

3.** S_ervir-nos impedimentos dos es-

crivães, e prestar todo o mais serviço

, Art. 6.' os 'dois 'WWSWW-

vados pelo terceiro empregado, nos ter-

mos do'nrtigo antecedeu terão todo o

cuidado de tomar nota, _n dos tabscos,

como de quaesquer materiasgprimruuzdesti-

nadas ao respectivo fabrico, que entrarem

na fabrica ou della sairem, seja qual tor

o seu destino. . _

§ unionr Estas, notasyicpois de com-

binadas com aa guias dc entrada e de sal-

da, constituirão parte dos documentos 00m-

provativos da escripturação, nos livros

campetentes, a qual será feita b'õm'õxííc'ü-

dão e clareza indispensaveis, pegador-ma

quo em vista' d'ella se possam miriistrar

ao governo quaesqucr esclarecimentos re-

lativos _ á liscalisaçz'ío de que se trata; e

bem assim extrair os ¡muppas que têem de

ser enviados á direcção geral das aliando-

gas econtribuições iudirectas, ¡inspirad-

ros dias de cada mez, com relação ao me¡

proximo antecedente,

Art. 6.“ Para a mais exacta obser-

vancia do disposto nos artigçs, 2.'êe 5.'

d'estas instruções, cumpre aos-mesmos es,-

crivñes: A A, A

§ 1.° Empregar todas as mistas

que julgar-cm necessarias, a tim ¡leeyitarr

se que entre para a fabrica ou d'ella

tabaco algum, ou qualquer outro gsnÍqrp

proprio para o fabrico das diversas i -

cics de tabaco, sem ser acompanhado' e

guia competentcmente processada. _o

§ 2.° Examinar so é observada 'a

condição 7.' du arremataçñodo-Ino [b,

quanto a serem os diversos balotem

baco pesados avuntujndame-nte, e boni ;do

sim se o peso do papel, cumbo ou deqiul-

quer umleria, em que for,acondicioniuleo

tabaco que so destinar á venda, é oque

se acha competentemente estabelecido.

§ 3.” Vigiar as saidas dos“tabatbl

fabricados, com o duplo ,lim de que“iilo

vão, rcconhecidmnente, alem das dualid-

(lados com que devem scr fornecidasin

administrações e os estancos, e de que-da

algun¡ tabaco sem ser pesado, marcade'a

tomado por ementa; devendo licar-'na in-

telligenciu de que em caso de desleix'dn'u-

te ponto, alem do pcrdimento de .soutie-

gureu, ser-lhes-hño impostas aspeuas de

contrabando de tabaco, nos termesvda con-

dição 9.' das com que fôra contratado'o

monopolio de que se trata. * '

§ 4. Rcmetter mensalmente si al-

fandega grande de Lisboa a competente

certidão, em vista da qual tem de er re-

gulado na inesma casa tisctduo Macho

de tabacos para a lahrica, em observem

do disposto na condição 16.

§ õ. Fiscalisar, quanto estiver-ao seu

alcance, se oa tabacos empregadas wlabon

ração da fabrica são de boa ou mú'qaelb

dade, dando immcdiatamente contaj- oil

direcção geral (las alfandegas e onttriglúõ

ções indirectas, de tudo quanto encentra-

rem que possa deteriorar a saude publica,-

ou prejudicar os justos interesses detona-

publica. ' * I " '^

§ 6. Conhecer qual seja o 'comumo

dos frascos que, pela condição 30!',- lilo

concedidos aos contratudores, lirrss dedi-

reitos, com destino á exportsçllo do'rapó

para Macau; procurando 'evitar que te-

nham out'ro destino, e devendo, no ins-dv

contrato dar conta, pela direcçlo geral

(las alfande as e contribuiçõerlmliteom,

da quantid e que sobejar de taer'frascos,

a lim de serem exigidos os correspondem

tes direitos do consumo. '

§ 7. Fiualmeute, os escrivilel tis-

caes, e o empregado que servir no impedi-

mento d'elles, examinarilo escrupulosa-

mente os mnppas mensaes n'que se refe-

rem os n.°' l e 2 do contrato confrontan-

do-os com a escripturaçâo a seu cargo, O

procedendo acerca d'elles de mais indaga-

ções que lhes parecerem consinientesmara

que possam certificar, nos mesmos inappas,

e com conhecimento de cansa, se ellos con-

ferem oa quaes sejam as divergencias que

nÍelles hajam encontrado. ~

Art. 7. Todas as portas exteriores

que houver na fabrica,consideradas de ler-

ventia particular, serlo fechadas; 'doando

unicamente uma porta para a serventia

geral, que terá duas chaves disersas, a

respeito das quaes se observará odisposto

no n., 1 no artigo 4 d”estas'^instruoções.

§ unico. Quando, porem, se mostre

não poder dispensarvse algumas das ser-

ventias particulares, terl'to,L a'esse caso,
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MMA¡ çof'trln"'ltilometro de distancia

!Imp da gut e em posição vertical; são

'm peu a uladas de modo - que for-

.iieqmlitets'portas ignalmente'duas elia-

ves !i crentes para os mesmos eii'eitos de

qnd trata. o citado n.” 1 do artigo 4.

;.v Art. . Pelas portas de serventia

piñlicnlar'nilh poderá. entrar ou schir' ta-

“lii algnin',fstd'vo oá casos de força maior

dos qimesttemaram.conhecimento os tres

empregados-license por parte -do thesnuro

p tico, p,assim ppm-,ticiparlio pela dire-

o ,era das_ altitudes-as e contribuições

inundada.“ l: ' '-1 e '

"'“iPáço'iarir'128-deijunho de 1864.--Joaá

quin- 'ThunimLobod'Avila

~7¡ 'l

 

,¡ÍthTlClABlO

L E l¡ tricot¡ aos ;encaram-_Na
sema-

lilliuaiometlo julho corrente, regular-am

amgmetosíinos_ mercados abaixo declara-

do¡ _ tintos' reços :.

' AVPEIRO _

'Trigo alqueire, 72o réis. = Milho

440 :centeio 440 = Cevada 280:.Fci-

mtooo=sraw 300 = Batatas 280 =' Sal

onde dei rasas¡ 35500:: Azeite 215000 =

' _ AGUEDA

Tri 'tigres-e 750 = Milho 480:.-

baixista Cevada 300:. FeiiñoõOO

:ensinos 260 c'= Assite 55200, o alinude

100v '

r: vç» ¡.:ALBERGARIA

. alqueire 820 == Milho 530 :a

 

.¡,› '5

;Contato A 0 s: Cevada 360=Feijito 540

LL-:iialatas 300 _=_'- Azeite'õãOOO, o almude

&Viola; '

3;? '\ ' . êÍiESTARREJA

.. ;.,,-,Trigo, alqueire 760 :Milho 480 ==

Celi To 400 7:. Cevada 280 z: Feijão 480

=Àl$tatas 260À=Azeitc 55800 0 alinudc

=1 ihlio 15600.

' »FEIRA

' 'Trigo,'alqu'eire 1,8000 :Milho 640

:Centeio 560;: Cevada 280 = Feijão

seo animais 440: 'Azeite 5,3200:

'Vinillo 16800. '

" ' ILHAVO

= ' * Trigo, alqueirs 720 == Milho 500 ==

Feijão 480=Battttas 260 Azeite 1,3920.:

Vinho' 159809

"' ° OLIVEIRA D'AZEMEIS

' Trigàf-alqiioire*960 = Milho 640 =

Genteiô (“Dr-*cevada 400: eijito 700 =

tatas 360 :'Azeite 55200' = Vinho

1 300. '

' ' ' - ' OVAR

" ' Trigo, alqueire 15000=lllillio 700

::Centeio 650=Cevada 400.-:Feijão 700

&mmtú'320=_ltzeite, o almude 5,5350

=Vioqu2 160. "

”"i'üühfdütõlidencla clectrlca.

-Lô-se "tiolcCommcrcio do Porto» : Ha

tempos faltaram os jornaes francezes de

&MÍârinm'itl' Donat'que ñzera uma desco-

buttI! estudante “a“: operar uma revolução

np, compondencla electrico, isto é, a

mudei-,pipa participação, a qualquer dis-j

üàllçãltlfl "' recorrer aos tios eletricos, pos-

Ídñ,"dtc.'e'í'zgoi'tl'cslã'M. ;Armand no Ha-

il', seus i quer¡ 'darrãpublica demonstração

'dogs wiméomu- I ' '

' .'›. ,Il-'estewsystema rovelao adoro

nal do Havrefo seguinte : -

¡Eiuprogsm-,seduas placas mctallicas,

amd *Js'cgbre ü'ólitra de zinco, que são

.em In'sdgmeiito _cylindi-ieo, cujo eixo

érpprpendieitlucá super-lide da terra, e'

?aja emmegidlade tica_ voltada para a pai--

ó ' e~'lia¡de 'pai-tiro despacho. Como

Io ra a transmissao? A que leis obe-

Ml corr nte electricta, que só tica ten.

do a totais¡ ¡conduotorhnicú E' o que

sei-¡nadie! adivinhar. O caso é que os

@Websitelexpedidos e recebidos in-

continuarem alguns dos apparelhos

agoraempregados nas linhas sei-eus.

smwsrsrzr'rs'tn:;s
' do do¡ son- Imwioos; mesmo de melodias,

a qualquer ginasio?, Bars isso ha um tio.

Entretanto niio ser um devaneio esperar

que a el tricidade venha. um dia n trans-

mitlirud' "afins do 'homem !s

Soube laser ele rem-(Idem) Um

. _ióml-'p f,.sz conta- um episodio interes-

durçnámignalou aabortnra da expo.

WH”em Angers. A

'« ñ _ Para attratc- a concorrencia preparou-

mmalgada representando a entrada

MWim:Angus

  

  

   

    

   

  

Foi escolhido para figurar do rci um

^ joven rico, cuja phisionoinia ajustava ma-

ravilhosamente ao seu papel.

Concorreu immensa gente de toda a

Vendée e a multidão mal cabia' nas ruas.

Em quanto deslilava o cortejo eo povo

victoriava a cavalgada, uma camponeza

ajoelliou diante do cavallo do rei, que, por

esse motivo, parou.

-- Que desejacs, boa mulher? pergun-

tou o joven que tigurava Francisco I.

-- Ah! meu querido senhor, - res-

pondeu a “camponesa, que tomava ao

sério o ccreinonial _ sollicíto uma pensão.

'-- Concedida, - respondeu o rei -

e ahi tendes o primeiro Inez d'clla.

Dizendo isto, entregou á pobre mulher

uma nota de 100 francos.

Desde aquelle dia, nunca falta, no

lim de cada mez, igual quantia á. aldeñ,

que, tranquilla e satisfeita, julga viver no

reinado de Francisco I.

Um patricia ¡Mandem-(Idem)

Em Dublin teve logar um «meeting» para

se projectar uma grande demonstração

por occasiño da chegada dos restos mor-

iaes de O'Brien áquella cidade, porém os

iillios d'este, n'uma carta dirigida ao

lord-maire, pediram com instancia que

os funcracs de seu pai não fossem objecto

de nenhomn manifestação publico.

William Smith O'Brien, descendente

dos Brien Boroilime e dos Nurrogh 0-

Brien, antigos reis do, Irlanda, foi mem-

bro da camara dos cominuns por Ennis

em !826 o depois por Limerick em 1835

a 1848.

Apesar das suas convicções protes-

tantes e da sua origem aristocratica, sus-

tentou o partido de O'Connell, mas vendo

os fracos resultados da eloqucncia do

grande irlandez, formou com MM. Duffy

(agora ministro na Australia), Meagher,

Mitchell.. a Associação da Jov,en Irlanda,

cujos orgãos principaes eram a :Nations

e «United Irislnnans, que pediam a

acção armada para separar a Irlanda da

Inglaterra. '

Mr. O'Brien, tendo ido em 1848 a

Paris, onde não obteve do governo pro-

visorio senito palavras de synipathis, vol-

tou d Irlanda, onde, mais arrastado que

convencido, tentou revoltar os campone-

zes de Oeste.

Sendo obrigado a fugir, foi preso em

Thin-les a 5 de agowto de 1848.

Sendo condcmuado á morte, foi-lhe

commotada apena na de degredo para as

Bermudas, onde, sob sua palavra, gosava

de uma liberdade relativa, de que não

quiz aproveitar-se para acompanhar M.

Mitchell na sua evassão.

'Amnistiado, sem o pedir, em 1856,

voltou d. Irlanda, onde viveu retirado,

mas liel aos seus principios.

Qando um decrecto real deu a

seus irmãos e irmits a cathegoria de fi-

lhos de barão, recusou elle ser compre-

hcndido n'esta concessão, cujo valor apre-

cia quem conhece a importancia da clas-

se aristocratica da Inglaterra.

Bellezas da antlguldarle. -

(Idem): Fez-se ultimamente em Milão uma

descoberta importante, debaixo «do ponto

de vista historico, em um palacio de Mi-

lilo.

Dcmolindo se a abobada de uma sala

abandonada, descobriuse uni grande nu~

mero de esqueletos amontoados em um

espaço escondido debaixo da abobada.

Nos coniportimentOs espaçadas por

baixe dos arcos e fechados com revesti-

mentos de pedra, appareceram mais os-

sado-s.

Um dos compartimentos eneerrava o

esqueleto de um homem encadeado com

- forros interigrmente guarnecidos de pontas

acersda.

O fundo d'este calobouço estava igual-

mente lierissado- de pregos agudos.

O grande sarcopliago continha o ea-

qu'eleto de uma mulher e de duas criam

s. _ a

_ Em _um terceiro sai-cophsgo, colloca-

do verticalmente, um outro esqueleto que

' estava em partenioido. .

' " Segundo a' opinião de M. Blondin,

sabia areheologo' Milanez , a construcçño

diaquellest :ínipaes remonta aos tempo¡ do

duque ~¡de Gidiéas Si'orza, que reinou no

Milanez de 1466:¡ 1476-, e que as suas

orueldades tornaram célebre. A

Julgamento de uma Infan-

tleltln. - Lê-se na «Revolução de Se-

  

 

, do-me em extremo cançada, udornieci pro-

   

  

  

tembro» : Uma rapariga de 16 nnnos com- '

pareceu a semana passada auto o tribunal

do policia correccicnal de Paris, acousads

de ter ati'ogado seu filho.

Com o rosto banhado em lagrimas, I

e a voz entercortadn pelos soluços res-

 

pondeu as seguintes_ interrogativas, que -

llie dirigiu o juiz presidente :

0- presidente - Déste a luz uma cre_-

ança no hospital de Santo Antonio, no dia

25, e a 27 foi encontrada morta no seu

berço. Os medicos afiirmani que foi afoga- l

da. Que podeis allegar em vossa defesa ?

Accusada -Senhor, meu Blho pos-se

a chorar á meia. noite. Tirei-0' do berço, i

deitei-o a meu lado e amamentei-o. Achan~ ›

  

fundamento, quando (lespertei encontrei 0 «

meu filhinho, a quem estreitava em meus

braços, inauimado esem alento; lancei um -

grito, chamando a mulher que me velava, I

a qual, acercando-se do menino, o exami-

noit e me disse: «esta morto». Esta é a

verdade, senhor. l

Presidente -Accusamo vos de impru-

dencia, pois existe uma prohibição tei'mi- l

nante para que as mães não durmain com

meninos d'essa edade. l

Acousada - Seio, senhor, e eu pen< ,

sava dormir com meu lilho, só queria ama- _

mental-o, tornando-0 a deitar no berço;

porém, ia vos disse que o somno me ven-

ceu, sem eu saber como, em quanto meu

lilho mamava. Tinha-o dado á luz na ves- '

pera, e estava fatigada.

Presidente - Foi averiguado que ti-

nheis inlençiio de crear vósso filho.

Acusadao-Ah l Senhor, a partcira e t0- ,

das as minhas companheiras abeni quanto

prazer teria em o crear.

Presidente -- Com elieito, ereis mãe..

Accusada- (desfeita em lagrimas) so-

nhores, ó grande a minha dôr. Som o sa- l

ber, matei o meu pobre filhinho. Deus sa-

be que não fui culpada, clle me pordoará..

O tribunal declarouiunoccnte a pobre

rapariga.

Lanterna submarlna. _Lê-se

no 'aDiario Mercantiln: São muito conhe-

cidos entre nós os trabalhos dos nicgullia-

dores.

Primeiro fosse uso de campanulas e

barco de ur, porém as diíiiculdadcs eram

grandes. _

Antes da invenção das scaphaiulras,

o mergulhador em Inglaterra apenas tinha

um capacete, pelo qual e estabelecia a I

corrente de ar , e só em 1837 lhe foi ag-

dicionado o vestido impernieavel. '

Os melhores apparclhos actuaes care-

ciam do seu complemento; a lanterna sub-

marina. N'este sentido lia inuitosensaios,

porem o mais recente e talvez o mais no-

tavel é a lampada Guicharde't.

N'uma caixa de vidro hermeticamente

fechada, arde por meio d'uma grande nie-

cha unia mistura de alcool e essencia do

therebentins.

A lampada tem tres tubos de metal

rigido, que conimnnicam com a atmosphe-

ra ; dois servem para dar a oliamma os

gases necessarios á. combustão, e o terceiro

para expellir os productos da combustão.

Um redector completa o apparclho, dis-

parzindo a luz em todos os sentidos, e

augmentando-lhe u intensidade.

Os diii'erentes ensaios, a que se tem

submettido a lampada Guichardet, e as

applicações que já se tem feito d'ella, an- .

nunciam-na como uma das invenções mais

uteis e indispensaveis para o mergulliudor.

A classe industrial do Porto ,

no leilão de prendas do Rio de

Janclro. - (Idem.) Não nos engana-

mos quando pensamos que não podiam l

nem deviam ser indeEerentes os nossos,

industriaes, ao pedido d'aqnelles de seus

collegas, que tomaram sobre si o encargo

de chamar a sttenção para a necessidade,

e conveniencia de serem reprerentados, i

pelos'productos que tambem de suas olli~

cinaii, no leilão de prendas, quo dave ter

logar a 28 de setembro anniversario do

      

a principe real o senhor D. Carlos, no Rio

de Janeiro, em favor do hespital da socie-

dade portuguesa. de benelicencia d'aquella

côrte.

Em casa do digno o incansavel presi-

dente'da mesmo commissiio, o sr. Domin-

gos Gonçalves, que teve a bondade de nos

mostrar tudo, vimos nós hontcm uma bella

collecçi'ío de Productoe, E' uma pequena

exposição da importante especialidade in-

dustrial - fiação e tecidos de lñ, seda,

algodão, e linho -, que os nossos compa-

triotas, residentes na capital do Brazil,

devem notar, porque mortram verdadeiro

progresso a quem comprar o que se fazia

ha rumos com o que se faz hoje.

Vimos ali lonas de linho, brins de

linho, bretanhss do linho, lenços e panos

tambem de linho, cotins d'algodão, chale-

ria de lit e algodão, tecidos mixtos, cozi-

miras de l'd, sedas, veludos, setins, man-

tinhas para pescoço, elasticos, lenços e

lilas de seda, litas d'ulgodão, nastros, etc.

E' uma curiosa collecçio de prendas,

- prendas @utilidade palpavel e real -

prendas que não são só uma simples lem-

brança, e donativo em favor d'unia pis

instituição - que tantos beneticips tem

prestado aos nossos compatriotas.

Esta visitainspirou-nos considerações,

para as ãuaes é preciso ter mais temtpo e

espaço, o que aqua-'Ile de que ora ¡spo-

mos, por .isso reservamos para em outra

occasião fallar mais detidamente.

As coisas da industria sempre nos

mereceram especial attençiio.

Desgracas nos caminhos de

[err-o. - Ha dias deram-se duas desng

ças nos nossos caminhos de ferro,-que são

muito para lamentar e que provam a ne-

ccssidade de se empregar um systems do

liscalisaçilo e de policia muito rigorosa nas

nossas vias l'erreas. «

No caminho de ferro da sul, entre os

kilometres 32 e 33, depois de chegar á

estação do Poceiilp, vinha o comboyo com

a velocidade do cestuine. O mucliinista

l viu ao lOnge um carro puchado e bois,

atravessando a via ferros. Posto que ain-

da estivesse em distancia (apitos. r

O cai-ro continuava na via sem que

apparece'sse o carreira. machinista con-

tinuou a apitar até' que de dentro do carro

se levantou o carreira, que naturalmente

ia a dormir e que acordou ao som dos api-

tos.

Suppoz o machinista que operlgo cs;

tava passado e que o homem tiraria o car-

ro da estrada, mas enganou-se.'

O carteiro deitou-se outra vez ape-

sar da proximidade da locomotiva, e os

bois continuaram no mesmo logar. ,

Tinha o machinista duas grandes

desgraças diante de si. Ou a perda talvez

total das vidas dos passageiros do' com-

boio, ou da vida 'do carreiro e dos bois.

Parar era inutil, porque o caminho

era em descida, o carro estava muito pro-

ximo do comboio e o perigo era inevita-

vcl. '

Que fazer ?

O macbinista, queé homem experi-

_ montado e muito entendido, viu que só

havia um meio de se salvar n'aquelle aper-

tadissinio e apurado transe. Deu toda a

força á machine, que vindo com a maior

velocidade contra o carro fez tudo em es-'

tilhasl

_ Carreiro, bois e carro, tudo ficou

despedaçado i

Ao comboio nada succedeu e os pas-

sageiros que vinham nas carruagens só

souberam do acontecido quando, ao chegar

a 1.' estação, o macliinista deu parte ao

chefe do que se tinha passado.

E' a primeira vez que este caso se dá

nos caminhos de ferro. O machinista hou-

ve-se com sangue frio e intrepidez. Sacri-

iicou a vida de um homem á de muitos.

Foi uma triste necessidade a que elle não

podia fugir.

No embate da machina com o carro

quem mais risco corria era o niacliinis-

ta, que ia na frente e que podia saltar fo~

ra com a pancada.

Do corpo do carrreiro encontraram-se

pequenos fragmentos a grande distancia.

Os pedaços do craneo que se encontraram,

eram do comprimento de uma polegada!

Soube-se depois que e carreiro era

um'pobre homem muito dado ' a bebidas

espirituosa e que costumava embriagar-se.

E' rovavel que n'aquella occasião

tão pesa a tivesse acabeça que nâo perce-

besse o perigo, que o começava, e que por

isso se deitnsse novamente.

A outra desgraça deu-se no caminho

de ferro de leste entre os kilometres 157

e 158.

Uma guarda deitou-se na via tendo

a cabça sobre carril. Era de noite, o ma.

chinista ni'io viu o -liomem deitado e a

machine. cortou a cabeça ao guarda.

Pela manha foi-se dar com o corpo

do guarda sem cabeça.

 .4
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Este caso não é novo. Dcnuneiará

elle um novo meio de suicidio?

Quem sabe i (Com. de Lisboa.)

Chegada. '- Está entre nós, rindo

da Lousada , o nosso, patricio e amigo_ o

sr. padre Manuei Rodrigues Branco. S. s.“

veio prégar o sermi'toda manhit na sole-

mnidade religiosa 'de Corpus Christi, que

teve logar 'no dialo do corrente na egreja

parochial de Nossa Senhora da Gloria, 'e

regressa no dia .18 a sua nova residencia

n'aquellu villa. . ' '

QM

CORRElo l

(Do nosso correslwndeutc)

Lisboa 11 de julho

Veriiicou-se hontem, segundo estava

anlumciada, a reunião do centro progres-

sistahistorico, na sala do risco do arsenal

de marinha. Não foi muito numerosa a

concorrencia. Muitos partidurios residem

distante da capital, e não se resolveram a

abandonar as doçuras do campo, sequer

por um dia; mas participaram alguns, que_

davam por bemleito tudo_ quanto se resol-

vesse., ' i '

_ _ Os trabalhos correram na melhor or?

dem, como era de vêr, visto não haver op-

posição, alem de que apenas se tratava de

eleger a commissaooentral. A lista apre-

sentada, contendo os nomes dos cavalhei-

ros que devem compor' a commissâo, é a

seguinte: _ ' -

' 'Barão de Foscôa; marquez de Sá. da

Bandeira ;' Anselmo Braamcaínp ; M. A.

Vellez Caldeira; J. F. de Soure; Ferrer;

Sant'Anna; Luiz de Castro Guimarães;

conde de Rio Maior; J. Maria Frazão; José

do Nascimento¡ M. de Jesus Coelho; Joito

A. dos 'Santos e Silva; Menezes Pitta; A.

de Sousa Menezes; Joao Felix Rodrigues;

J. L.de Moraes Mantas; Silveira da Matta;

J. Maria Lobo d'Avila; C. José Nunes; L.

'Maria Jordão; A. O. de Sá Nogueira; J.

Isidoro Guedes; R. Guimarães; J .Luciano

de Castro ; M. Alves do Rio ; J. Carlos

Nunes ; J. Antonio de Sousa; A. Nunes;

A. G. Brandão; J. J.Rodrigues da Cama-

ra; Alvaro A. S. do Valle Abrantes; Au-

gusto O. d'Almeida; José Garcez; B.

C. Teixeira'de Queiroz. .

, Mais due muito respeitaveis e _bem

conhecidos no paiz _por seus sentimentos

liberaes e importantes. serviços prestados

nas lides constitucionaes, estão ahi alguns

nomes. Alguns votantes entenderam que

mal soaram alguns nomes_a par de muito

caracteres respeitahilissimos, e riscaraui-os

da lista,.esta porém foi a final approvada

sem alteração.

Não .occ0rreu mais nada importante.

- - Os centros-dos outros grupos poli-

ticos continúam com as suas reuniões, e

 

curam com todo o calor dos negocios elei-l

toraes. Parece que assentaram impor-se

aos eleitores, nao promettendo curar com

verdadeiro interesse das coisas publicas,

mas deprimindo os seus adversarioa, e fu-

rcndo propalor boatos infundados. _

Au passo gne_ por diil'erentes pontos

do paiz, segundo noticias que tenho, se

espalha que, as contribuições directas serão

uugmentadas com mais 200 contos, para

satisfazer os, encargos de um novo empres-

timo- os jornaes da opposiçito noticiain

para muito proximo esta operação finan-

ceira, pretendendo assim apavorar os es-

piritos, com o lite -- de que os eleitores

se pronunciem _contra os candidatos go-

vernamentaes. .

i -- O centro conservador, diz~nos pelo

seu orgão naimprensa, que -- (conserva

ainda hoje'intactas todas as suas crenças»

-- Que lhe aproveite, mas Deus os conser-

va tambem distanciados do poder!

_-TeIn-se fallado n'uma fusão dos par-

tidos' contrarios á situaçao. Já ahí se. fez_

uma fusão ou concordata, e todos sabem

como ella acabou. São_ muitas as capaci-

dades nos. differentes grupos opposicionis-

tal, etcdos querem ser ministros! Só nesta

situação entendem que podem prestar su-

periores serviços .ao puiz! Mas os lugares

do ministro sito sete, e não chegam para

todos i Bom seria que a fusão se'operasse

cardeal e sincera,teado por base os senti-

mentos de verdadeiro interesse pela causa

publica, :nas dictada, como é, por ambi-

ções pessoaea, descancem que se não leva-

-chl'easou dos Açores c Madeira

o vapor Mindcllo. Soil'rcu na viagem para

!a _um forte temporal, teve porém pequena

avaria.

-O sr. Casal Ribeiro está grave-

mente enfermo. Todos sem distinção de

cor politica, procuram saber a mind-o do

estado do illustre informo. -O sr. Casal

Ribeiro é estimado e respeitado por to-

dos.

_Parece ;que a nomeação para di-

rector da casa da moeda rccahira no sr.

Mathias do Carvalho.

V--Segimdo me informam brevemente

será publicado ouregulnmento para execu-

ção da lci lieypolhecuria. A demora d°csta

publicação tom, com razi'to, desgostado.

Venha pois o regulamento, que não vem

sem tempo.

- Não ha mais due relatar-lhe.

  

AuuUNCIos

comuns

' Da parte da direcção são novamente

convidadm os socios effectivos ,do Club

Aveirense a reunirem-se no dia 14 do cor-

rente pelas 8 horas da tarde na casa da

mesma sociedade, a lim de se proceder á

eleição da nova direcção, que por falta de

numero legal de associados não pôde effe-

ctuar-seno dia 10.

Aveiro, 12 de julho de IBGL.

M. da Rocha Salgueiro.

  
AGnABECIMETo

Felicia da Luz e Domingos Fernan-

-des d'Almeida agradecem a todas as pes-

rá a eñ'eito, e se se tizer não pode durar'

muito;

sous que os ohseq'uiaram, acompanhando

o cadaver de seu marido e genro, Manoel

Gomes d'Ôliveira, ao cemiterio d'esta ci-

dade na noite de 29 de junho ultimo , ==

pelo que lhes protestam sua eterna grati-

di'io.       

AGRADECIMENTÍ)

Manuel Noronha da Silveira, da vil-

la d'Agueda, agradece a todasas pessoas

que lhe lizerum a honra do assistiu aos

ofiicios funebres (lu sua fallecida mãe, e pc-

de desculpa de o não poder faser pessoal-

mente.

       

o - Do mesmo modo tambem !agradece ,

a todos os senhores que foram, ou man-

daram'a sua casa dar-lhe os pczames, e

offerecer-lhes os seus serviços.-

EDITAL l
Antonio TheodoroFerrelra Ta-

borda; governador clvll do

dlslrlcto diilvclro, por s. ill.

F. El-llci, que Dolls Guarde.

aço saber que pelo ministro das obras

Fpublicas me foi expedido um oiiicio acerca

da construcçño, por empreitada, do lanço

da estrada d'Aveiro a Aguada, we coupre-

hendido entre a povoação d'Eixo e a 'Pon-

te da Rato., em o qual ofñcio me é orde-

nado que faço publicar a portaria, e anun-

cio do mesmo ministerio, que se seguem;

PORTARIA

as. M. El-Rei, contaminado-se com

o parecer do conselho d'obras publicas, Ha

por bem approvar o proiecto datado de 4

de setembro de 1862, relativo no lanço da

estrada d'VAveiro a Agueda comprehendi-

do entre a povoação de Eixoe a Ponte da

Rota, no comprimento de 3:712,7 metros.

O mesmo augusto senhor ordena que

se proceda á. construcção, por empreitada,

do referith lanço, abrindo-se para esse tim

concurso publico perante o governador ci-

vil do districto d'Aveiro, nos termos do

regulamento de 14 de abril de 1856, clau-

sulas e condições geraes de 8 e instrucções

de›19 de março de 1861; devendo excluir»

se da dita empreitada o custo das expro-

pri-ações, as quaes serão etfectuadas pelo

governo.

A base da licitação será o preço total

de dois contos trezentos mil quatrocentos

e trinta. réis. .

O que se communica ao director geral

das obras publicas e minas parasita in-

telligeucia e (levidos etl'eitos. Paço, em 10

de junho de 1864. :a João Chrysostomo

d'Abreu e Sousa. - Para o director geral

das obras publicas s Ininas.›

'. Annlmclo

«Em virtude da portaria datada de

   

pelo preço de ,.

    

   

  

hoje_ se annnncia que no dia 25 do mcz de

julho proximo futuro, pelas 11 horas da

manhã, no editicio do governo civil de

Aveiro se hão do receber propmtas em

carta fechada, para a arremataçao das

obrasdo lanço d'cstrada d'Aveiro a Agne-

da comprehendiilo entre a povoação d'Eixo

e a Ponte da Rota, no comprimento de

3:712,7 metros, em conformidade com o

regulamento de 14 d'abril de 1856 (a Dia-

rio do Governo» n.° 88), clausulas e condi-

ções geraes de 8 do março de 1861 (eDiu-

rio de Lisbon n.° 56) e instrucções de 19

do mesmo mez e anno (aDizu'io de Lisbom

n.° 64): devendo servir de base a licitação

o preço total de doze contos trezentos mil

quatrocentos e trinta réis. As referidas

obras serão executadas em conformidade

com o _projecto datado de 4Adc setembro

de 1862, approvado pela dita portaria.

As cxpropriaçõcs serão feitas epagas

pelo governo, sómente na parte coniproheii.

(lida pela fncha da estrada, fossosetalmlos.

A acquisiçiio de terreno para extracção de

terras do emprestimo, e para depositos de

qualquer especie; e bem assim a _indemni-

sação dos prejuizos que resultarein das scr-

ventias para as obras e da occupação teln-

poraria de terrenos, ficam a cargo dos ar-

rcmatuntes.

a
a

7

na Agra pequena d'Esgueira,avalia-

da em 3003000 rs. ~-

elo cartorio do escrivão Leite_ Bi-

beiro, a requerimento de .ico-

quim Henriques. d'esta cidade, cor-

rem editos de 30 dias, a citar to-

dos os credores que tiverem direito

á quantia de 2603600 réis, de 'se

acha em depósito, producto a) mo-

rada de casas que se arrematouiao

fallecido Sebastião Antonio de Ru-

mos Lonreiro, por concliiação fei-

ta entre D. Maria Emilia Barboza

de Novaes Rangel, viuva -daà'illa

de Vagos, o Luiz Francisco ron-

veira e mulher, e Manoel Antonio

Ramos Loureiro filho d'aquelle' Sc?

hastião'., ' , '__(3)

elo cartorio do escrivão Ramos

Loureir0,da villa d'llhave', seen-

nuncia que no- dia t7 do corrente

mez, pelas 9 horas da manhã, se

ha de arrematar perante o tribunal

  

Até ao referido dia 25 dc julho serão judiciario tlil (lilil Villil, e a re “Bü-

patentcs na secretaria dadirei-çño das ob' as l mento de Joaquim da cruz

publicas do sobredito districto, em qual-

quer dia não sanctilicado, desde as 9 horas

da manhã até as 5 horas da tarde, o cn-

derno de encargos e mais condições da

ari-emulação, e bem assim os desenhos do

projecto, memoria descriptiva, das. obras

e serie de preços.,

Durante o mesmo praao se poderão

examinar no ministerio das obras publicas

os documentos concernentes á. mesma ar-

rematação.

O deposito provisorio que os concor-

4
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rentes deverão fazer no,cofre central do I

districto d'Aveiro para serem admittidm

a licitação, será da. quantia de cento o

a cincocuta mil réis em dinheiro, ou trezen-

tos mil réis em inscripçõcs de 3 porcento.

O deposito definitivo a quo é obrigado

o concorrente a quem a empreitada for ad-

judicada, será de cinco por cento do preço

da arrematação. Deve ser feito no mesmo

cofre central, em dinheiro ou om inscrip-

ções pelo Ben valor no mercado, e ao de-

positante se levará em conta a quantia do

depOsito provisorio.

A propmsta do preço será escripta pela

fôrma seguinte :

O abaixo designado obriga se a cons-

truir as obras do lanço da estrada d'Auei-

'ro a Águeda, comprehe-nclido entre a povoa-

ção d'Et'azo e a Ponte da Rota, a que se

'refere o anmmcio de 10 de junho ultimo

. . . (por extenso). Data e

assignattlra do concorrente'(por extenso),

declarando a sua profissão e domicilio.

A As obras deverão começar dentro de

trinta dias a contar do dia em que lôr ap-

provada pelo governo a adjudicaçito,e serão

concluídas dentro de seis mezes depois de

comoçadas. . _

No caso d'haver. as licitações verbaes

a que se refere o § 3.° do artigo 15 das

instrucções de 19 de março, a diti'erença

entre cada um dos lunços não sera inferior

a cem mil réis.

Driecção geral das obras publicas, em

10 de junho _de 1864. _Pelo director ge-

ral, Caetano Alberto Maia.)

As despezas com a publicação dos an-

nuncios para esta arrçmataçño, e todas as

mais feitas com o processo d'ajudicaçiio se-

rão pagas pelos empreiteiros em confor-

midade com o artigo 4l das clausulas de

8 de março de 1861. -

E para que chegue ao conhecimento

(le todos, mandei passar o presente edital

que será utiiga'do nas portas do salão d'es-

te governo civil, e publicado nos dois jor-

naes da localidade.

'Governo civil d'Aveiro, 20 de junho

de 1864.

A. T. Ferrelra Taborda.

 

elo cartorio do escrivão Leite Ri-

beiro se ha de arrematar no dia

31 de julho corrente, por delibera-

ção do conselho de familia, a reque-

rimento dos herdeiros de Josefa Lu-

ciana, d'esta cidade, uma terra lu-

vradia, circuitada de cômoro, sita

l

julho de 1864.

ave-

gas, de Vendas Novas, uma morada

de casas, com quintal, e mais pel'-

tenças, penhorados a Manuel dos

Santos Patoilo e mulher, citasna

rua Nova da dita villa d'llhavo, qu'e

por bem conhecidas se não'con'-

frontam, avaliadas na quantia.“dé

2803000 réis. (e)

ela direcçito do correio d'esta cidade se

P annun cia o seguinte : A ,_

1.° Que a correspondencia _ ue

do seguir no comlmyo que vem o »pru

para o sul do reino, dc-vo sor lançada un

caixa da praça, até as Õ "i/s horas da tarda,

e na d'esta direcção até á¡ 6. .

2_° Que a correspondencia que devo

ser transportada no comboyo que vem do

altl para o run-te, dove ser lançada .na pri-

meira das referidas caixas, até a. 8 bom.

da tarde, e na segunda até ál 10.

3.° Que a correspondencia para Ai;

bergaria e terras circumvisinhas, deve lei'

lançada na caixa da praça até às 6 horas,

e na d'esta direcção até tis 6 e '/5 da manha.

Direcção do correio d'AÁveiro ?ida

Pelo _director_

Godlnhodgbãllnln.

- l z

   

Aquellas pessoas que, em quanto

eu e minha mãe residirmostem-

porariamente fóra d'esta cidade, ti-

verem que tractar com algum de

nós sobre qualquer objecto, 'direi-Z,

ram, na nossa ausencia, dirigirgse

a Ricardo de Pinho das Neves, por

nós auctorisado para providenciar

convenientemente. ' ' ^'

Aveiro, 6 de julho de_186&.__ _

Jeronymo Fernandcssla sum.

a loja de mercearia de José, dos

Santos Gamellas, de baixo dos

balcões, em Aveiro, vendem-seve-

las de stearina de 1.' qualidade a

200 rs. 0 arratel. _[2] __

TOUROS EM AVEIRO

Nos dias t7, 24, e 31 do corrente ¡eva-Lp

na praça. d'esta cidade tres worlds, eia que se

empenham os empresarios nara satisfazerem .ou,

espectadores. A l i
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TERÇA-FEIRA. l2 DE 'm0

Continua a entar em exposição a-

0nçn Silvestre

Bem couro as

natas lmlustrlolal indianas

(Ultima exposição.) A... ,,_ .

Entrada . . . . .

Principles-á às 'l horas datas-dc¡

 

nssroussvui- iii. C. .zJàÍ'pimmz.
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